
GDF pede licença ambiental 
Antecipando-se à Companhia 

de Ãgua e Esgotos de Brasília 
(Caesb), o governador José 
Aparecido pediu à Secretaria de 
Meio Ambiente, Ciência e Tec-
nologia (S ematec ► para que inicie o 
processo de licenciamento ambien-
tal das obras de despoluição do 
Lago Paranoá. No ofício remetido 
ao titular da S ematec, Paulo 
Nogueira Neto, Aparecido afirmou 
que posteriormente o pedido seria 
formalizado pela Caesb, respon-
sável pelo projeto de despoluição 
do Paranoá. 

Nogueira Neto informou que 
desde ontem começou o processo, 
iniciado com o encaminhamento de 
ofícios para todos os secretários do 
GDF. Este procedimento está  

previsto na resolução do Conselho 
Nacional de Meio Ambiente 
(Conama), de 1986, para que cada 
secretaria dê um parecer sobre a 
obra em questão — despoluição —
e identificando os projetos desen-
volvidos ou em planejamento e que 
de alguma forma possam estar 
relacionados com o projeto da 
Caesb. 

Os secretários têm até o pró-
ximo dia 12 para responderem con-
tra ou a favor do projeto. A partir 
daí o processo de licença ambiental 
só prosseguirá, afirmou Nogueira, 
mediante o pedido de licenciamen-
to feito pela Caesb. Ele acredita 
que a empresa fará o pedido, mas 
se não acontecer, a S ematec, de 
acordo com a legislação do Co-
nama, poderá multar a Caesb. 


